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AVALIAÇÃO CLÍNICO-LABORATORIAL E DA EXPRESSÃO DE 

METALOPROTEINASES 2 E 9 DE EQUINOS COM OBSTRUÇÃO 

EXPERIMENTAL DO CÓLON MENOR 

 

RESUMO – A síndrome do abdômen agudo é uma das afecções que mais se 
destaca no atendimento clínico cirúrgico para a espécie equina. A obstrução do 
cólon menor é causada principalmente pela compactação de massas ou por 
enterólitos, acarreta em distensão intraluminal e, consequentemente obstrução dos 
vasos sanguíneos que irrigam a parede do órgão, desencadeando processo 
isquêmico. Por conseguinte, ocorrem no organismo alterações metabólicas e 
enzimáticas, como ativação leucocitária e liberação de enzimas proteolíticas, em 
direção ao local da injúria. Foram avaliadas as alterações clínicas, hematológicas, 
celularidade do líquido peritoneal, além da expressão de metaloproteinase 2 e 9 
(MMP-2 e MMP-9), em oito equinos, hígidos, adultos,  submetidos 
experimentalmente à obstrução simples de cólon menor, durante 4 horas, por meio 
de inserção de balão de látex, sob pressão de 80mmHg. Os parâmetros clínicos, 
hematológicos e o fluido peritoneal foram avaliados antes da obstrução intestinal 
(M0), imediatamente após a obstrução intestinal (M4) e em intervalos de 12 horas 
até completarem 72 horas após desobstrução do cólon menor (M72). As atividades 
gelatinolíticas de MMP-2 e MMP-9, no plasma e líquido peritoneal foram obtidas em 
M0, M4 e M72, posteriormente submetidas à análise zimográfica. Através do exame 
físico constatou-se aumento da frequência cardíaca e temperatura retal em M12 e 
da frequência respiratória em M24. A porção eritrocitária do hemograma não 
apresentou diferenças significativas, mas evidenciou diminuição discreta de 
hemácias, hemoglobina, hematócrito e plaquetas em M4. Já o leucograma indicou 
aumento de leucócitos em M12 e M24 e diminuição na resposta leucocitária a partir 
de M36 (p≤0,05). Em relação à celularidade do líquido peritoneal verificou-se 
aumento estatístico dos valores de hemácias, hemoglobina e hematócrito em M4, 
dos leucócitos, polimorfonucleares e mononucleares em M12. A análise da 
expressão das MMPs evidenciou apenas expressão das MMPs em sua forma inativa 
(PróMMP-2 e PróMMP-9). No plasma, só a expressão da PróMMP-2 diferiu 
estatisticamente entre os momentos avaliados, exceto quando comparado M0 e 
M72. Já no líquido peritoneal, a PróMMP-2 apresentou diferença estatística em M72 
quando comparado aos demais momentos e a PróMMP-9 apresentou diferença 
estatística somente em M4. Com base nos resultados obtidos neste trabalho é 
possível concluir que o modelo experimental para obstrução simples do cólon menor 
promoveu alterações funcionais relevantes, essencialmente, ativação da resposta 
inflamatória tanto no sangue como no líquido peritoneal, principalmente pelo 
aumento do número de polimorfonucleares que são responsáveis pela liberação de 
MMPs. 
 
Palavras-chave: cólica, isquemia, lesão reperfusão, zimografia, enzima proteolítica 
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EVALUATION CLINICAL LABORATORY AND EXPRESSION OF 

METALLOPROTEINASE 2 AND 9 OF EQUINE WITH OBSTRUCTION 

EXPERIMENTAL OF SMALL COLON 

 

 

ABSTRACT – The syndrome of acute abdomen is one of the diseases that most 
stands out in the surgical clinical care to the equine species. The obstruction of the 
lower colon is mainly caused by mass or compression for enterólitos, carries on 
intraluminal distension and, consequently clogging of blood vessels supplying the 
organ, triggering ischemic process. Therefore, occur in the body and metabolic 
changes of enzymes, such as leukocyte activation and proteolytic enzymes release, 
toward the site of the injury. Were evaluated clinical, haematological changes, 
peritoneal fluid cellularity, beyond the expression of metalloproteinase 2 and 9 (MMP-
2 and MMP-9), in eight horses, healthy adults, subjected experimentally to simple 
obstruction of colon minor, during 4 hours, through the insertion of latex balloon, 
under pressure of 80mmHg. Clinical, hematological parameters and the peritoneal 
fluid were evaluated before the intestinal obstruction (M0), immediately after the 
bowel obstruction (M4) and at intervals of 12 hours until they reach 72 hours after 
clearing the lower colon (M72). Gelatinolíticas activities of MMP-2 and MMP-9, 
plasma and peritoneal fluid were obtained in M0, M4 and M72, subsequently 
submitted to zimográfica analysis. Through the physical exam found an increase in 
heart rate and rectal temperature in M12 and the respiratory rate in M24. The portion 
of the erythrocyte hemogram showed no significant differences, but showed discrete 
red blood cells, hemoglobin decrease, hematocrit and platelets in M4. Already the 
WBC indicated increase of leukocytes in M12 and M24 and decreased leukocyte 
response from M36 (p ≤ 0.05). Regarding the cellularity of peritoneal fluid was found 
statistical increase of the values of red blood cells, hemoglobin and hematocrit in M4, 
leukocytes, mononuclear and polymorphonuclear in M12. The analysis of the 
expression of MMPs showed just expression of MMPs in its inactive form (PróMMP-2 
and PróMMP-9). In the plasma, just the expression of PróMMP-2 differed statistically 
among the evaluated moments, except when compared M0 and M72. In the 
peritoneal fluid, the PróMMP-2 showed statistical difference in M72 when compared 
to other times and the PróMMP-9 presented statistical difference only in M4. Based 
on the results obtained in this work it is possible to conclude that the experimental 
model for simple obstruction of the colon less promoted relevant functional changes, 
essentially, activation of the inflammatory response in both the blood as in the 
peritoneal fluid, primarily by increasing the number of polymorphonuclear which are 
responsible for the release of MMPs. 
 
Keywords: colic, ischemia, reperfusion injury, zymographic, proteolytic enzyme  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A síndrome de abdômen agudo é de suma importância para a espécie equina, 

tendo ampla ocorrência mundial no cenário equestre, pois constitui a principal causa 

de óbito em animais adultos, além de acarretar prejuízos econômicos devido aos 

elevados custos com o tratamento. Dentre os diversos tipos de cólicas se destacam 

as obstruções do cólon menor, as quais são causadas principalmente pela 

compactação de massas ou por enterólitos, acarretando em distensão intraluminal e, 

consequentemente obstrução dos vasos sanguíneos que irrigam a parede do órgão. 

A isquemia se caracterizada pela redução ou interrupção do fluxo sanguíneo 

a determinados órgãos ou tecidos, o que resulta em uma série de alterações 

metabólicas e enzimáticas. A redução da perfusão sanguínea ativa as células 

endoteliais dos vasos responsáveis pela irrigação tecidual no intestino. A lesão no 

epitélio intestinal estimula as células epiteliais adjacentes a produzirem citocinas, 

que por sua vez aumentam o recrutamento de neutrófilos e a permeabilidade 

vascular, propiciando a ativação, migração, rolamento, adesão e diapedese de 

leucócitos em direção ao local da injúria. 

Em seguida, ocorre a liberação de enzimas proteolíticas, dentre elas as 

metaloproteinases que tem como função a degradação e o remodelamento dos mais 

variados componentes da matriz extracelular. Deve-se ressaltar que observações 

recentes fornecem evidências que as metaloproteinases participam na patofisiologia 

de diversas doenças inflamatórias intestinais. 

Porém, infelizmente, ao consultar a literatura em busca de informações a 

respeito da atividade gelatinolítica das metaloproteinases 2 e 9 no sangue e líquido 

peritoneal de equinos submetidos experimentalmente à obstrução simples do cólon 

menor nada foi constatado, por conseguinte verificou-se a relevância em 

desenvolver estudo que fornecesse tais conhecimentos. 

O presente trabalho objetivou avaliar as alterações clínicas, hematológicas, 

peritoneais e, pela primeira vez, analisar a expressão de metaloproteinase 2 e 9, no 

plasma e líquido peritoneal de equinos com obstrução experimental do cólon menor. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Os resultados do presente estudo permitiram inferir que o trauma cirúrgico 

causado pela indução experimental de obstrução do cólon menor promoveu 

alterações clínicas e laboratoriais associadas à resposta inflamatória sistêmica 

moderada e transitória. 

Nas condições deste ensaio a análise zimográfica no plasma e líquido 

peritoneal permitiu visibilizar a expressão das MMPs, contudo foram detectadas 

somente as atividades gelatinolíticas referente as formas latentes das MMPs. 

Diante do exposto se faz necessário a realização de novos estudos avaliando 

com maiores detalhes a influência da intensidade e evolução das lesões 

morfológicas da resposta inflamatória sobre a liberação e ativação das MMP-2 e 

MMP-9. 
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